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O AMOR AO PRÓXIMO

O famosos

Uma linda mensagem que nos
ajudará a perceber que, por mais que
soframos e sejamos humilhados, ja-
mais perderemos nosso valor. Pág. 02

DIA 10 DE MARÇO
Tema: Constelação da Consciência - Palestrante: Maria Del Mar
Gonzalez Franco (psicóloga, apresentadora do programa “Evoluir”, da
Rádio Boa Nova).

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2006
(TODAS AS SEGUNDAS SEXTAS-FEIRAS DE CADA MÊS)

Pai João - Mensagem recebida em
07/10/03, por Adriano de C. Filho

Jesus, com todo o seu amor, du-
rante os três anos que esteve divul-
gando e pregando a sua Doutrina,
mostrou-nos que deveríamos, acima
de tudo, amar o próximo como ama-
mos a nós mesmos, ou seja, como
gostaríamos de ser amados. Não só
falou, como exemplificou esta verda-
de, este princípio.

Parece tão simples este enunci-
ado: amar o próximo como a si mes-
mo! Simples, mas ainda tão difícil de
ser colocado em prática.

Quando nos recordamos dos
exemplos do Mestre, deixados há
mais de vinte séculos, nos emociona-
mos, choramos, mas logo após, como
que num passe de mágica, como um
castelo de areia, tais ensinamentos
desaparecem, desmoronam.

Um sentimento de egoísmo inva-
de o nosso espírito, dificultando as
nossas ações, embotando o nosso
pensamento, fazendo com que não
consigamos enxergar, bem diante de

nós, a oportunidade de amar, de ser-
vir, de dar.

Pensamos, pensamos muito.
Mas sempre em nós: em nossos pro-
blemas, em nossas dificuldades, em
nossas fraquezas e esquecemos o
que o Mestre nos exemplificou! Ben-
ditos aqueles que conseguem vis-
lumbrar a oportunidade de amar. A
oportunidade de servir, de ajudar, de
colaborar para a felicidade, para o
entendimento e o despertar do pró-
ximo, ajudando-o a encontrar o ca-
minho que o levará à luz, à liberta-
ção do espírito.

Feliz daquele que não mede esfor-
ços, que está sempre disposto a traba-
lhar. Não escolhe a melhor hora.
Toda hora é hora, todo momento é
momento. Feliz daquele que não se
preocupa com a sua comodidade, mas
sim, com a felicidade do próximo!

Feliz daquele que abre o coração
e deixa o amor sair e ser distribuído,
sem se importar se é ou não compre-
endido, se é ou não retribuído. As-
sim, o faz, única e exclusivamente,
por amar, por compreender que só

por amor a humanidade pode evoluir.
Como fazemos parte da humanidade,
esforcemo-nos para sermos um pe-
queno facho de luz, pleno de amor,
para que a luz maior envolva a todos.

Conquistando virtudes

Neste texto, somos levados a re-
fletir sobre a necessidade de lutar
contra nossos defeitos, reformando-
nos interiormente e praticando a ca-
ridade em todos os momentos da
vida, a fim de que possamos viver em
um mundo melhor. Pág. 03

A diferença

Irmão X, através da psicografia
de Chico Xavier, conta-nos uma bela
passagem de Bezerra de Menezes,
exemplificando a luta constante
contra nossos defeitos. Pág. 04
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Os famosos

Cantinho da Cozinha

CUSCUZ DE PEIXE

Ingredientes: 1 quilo de badejo (em postas) temperados com
suco de limão, sal e Aji-no-moto, 6 tomates batidos no liqüidi-
ficador, 1 pacote de polpa de tomate (tipo Pomarola), ½ pacote
de farinha de milho granulada, 2 dentes de alho amassados, 1
cebola grande picada, 4 talos de cebolinha verde picados, 1 pires

de salsinha picada, azeite, sal à gosto, molho de pimenta vermelha (opcional),
ovos cozidos, azeitonas e alface picada (para enfeitar).

Modo de preparo: Temperar as postas de peixe e reservar. Bater os tomates
com a polpa, no liqüidificador. Numa panela grande, com azeite, fritar o alho
e a cebola. Levar as postas do peixe, uma a uma, apenas para dourar dos dois
lados. Reservar. Na mesma panela, fritar as cebolinhas e juntar as postas de
peixe, os tomates batidos, um copo de água, sal e molho de pimenta à gosto.
Deixar ferver por  20 minutos, em fogo baixo. Acrescentar, mexendo sem pa-
rar, a farinha de milho (previamente umedecida com água) e deixar engros-
sar até começar a desgrudar do fundo da panela. Desligar o fogo e juntar a
salsinha picada. Arrumar numa forma (de buraco no meio), ligeiramente un-
tada de óleo, os ovos e as azeitonas. Acrescentar o cuscuz apertando com uma
colher para ficar bem arrumado. Tampar a forma e colocar no microondas por
5 minutos na potência alta, ou em cima de uma panela com água fervendo, em
fogo lento (só no vapor) por uns 10 minutos. Desenforme e sirva o prato enfei-
tado com alface.

Autor desconhecido

Um famoso palestrante começou
um seminário numa sala com duzen-
tas pessoas, segurando uma nota de
cem reais. Ele perguntou: “Quem de
vocês quer esta nota de cem ?”

Todos ergueram a mão...
Então ele disse: “Darei esta nota

a um de vocês esta noite, mas, primei-
ro, deixem-me fazer isto...”

Então, ele amassou totalmente a
nota e perguntou outra vez: “Quem
ainda quer esta nota?”

As mãos, continuavam erguidas.
E continuou: “E se eu fizer isso?”

Deixou a nota cair ao chão, começou
a pisá-la e esfregá-la. Depois, pegou
a nota, agora já imunda e amassada,
e perguntou: “E agora? Quem ainda
vai querer esta nota de cem reais?”

Todas as mãos voltaram a se er-
guer.

O palestrante voltou-se para a
platéia e disse que lhes explicaria o
seguinte:

“Não importa o que eu faça com
o dinheiro, vocês continuariam a
querer esta nota, porque ela não per-
deria o valor.

Esta situação também acontece
conosco... Muitas vezes, em nossas
vidas, somos amassados, pisotea-
dos e ficamos nos sentindo sem im-
portância. Mas, não importa, jamais
perderemos o nosso valor. Sujos ou
limpos, amassados ou inteiros, ma-
gros ou gordos, altos ou baixos, nada
disso importa! Nada disso altera a
importância que temos! O preço de
nossas vidas, não é pelo que aparen-
tamos ser, mas, pelo que fizemos e
sabemos!”

Leitor amigo. Agora, reflita bem
e procure em sua memória: 1) no-

meie as três pessoas mais ricas do
mundo; 2) nomeie as três últimas
vencedoras do concurso Miss Uni-
verso; 3) nomeie dez vencedores do
prêmio Nobel; 4) nomeie os cinco
últimos vencedores do prêmio Os-
car, como melhores atores ou atrizes.

Difícil de lembrar? Não se preo-
cupe. Ninguém de nós se lembra dos
melhores de ontem. Os aplausos
vão-se embora! Os troféus ficam chei-
os de pó! Os vencedores são esque-
cidos!

Agora, faça o seguinte: 1) nomeie
três professores que o ajudaram na
sua verdadeira formação; 2) nomeie

três amigos que já te ajudaram nos
momentos difíceis; 3) nomeie dez
pessoas que o fizeram sentir alguém
especial; 4) nomeie cinco pessoas
com quem transcorre o seu tempo.

Melhor, não é verdade?
As pessoas que marcam a nossa

vida não são as que têm as melhores
credenciais, com mais dinheiro, ou
os melhores prêmios... São aquelas
que se preocupam conosco, que cui-
dam de nós, aquelas que, de algum
modo, estão ao nosso lado.

Reflita um momento. A vida é
muito curta! E você, em que lista
está?
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Conquistando virtudes

Alexandre Ferreira

Qual de nós não desejaria viver
em um mundo melhor? Imaginemos
um planeta repleto de paz, alegria e
muito amor; um lugar
onde não houvesse guerra,
injustiça, miséria e violên-
cia; um ambiente onde to-
dos cultivassem a verda-
deira amizade...

Sonhamos com um lu-
gar assim; principalmente
por vivermos em um pla-
neta completamente dife-
rente: um mundo onde o
mal predomina. Mas sabemos, por
outro lado, que esses mundos mara-
vilhosos existem e estão ao nosso
alcance. Através de diversos livros
espíritas, temos a oportunidade de
conhecer as diversas moradas do
outro plano da vida. Quantas vezes,
durante nossas leituras, não nos
transportamos mentalmente para
essas colônias espirituais? Quantas
vezes não almejamos viver nesses
paraísos celestes?

Sabemos, entretanto, que esta
conquista requer muito esforço de
nossa parte; é necessário que deixe-
mos nossos defeitos de lado e anga-
riemos, pouco a pouco, todas as vir-
tudes necessárias para a realização
desse nosso objetivo.

Mas será que não podemos co-
meçar a viver em mundo melhor des-
de já? Será que, ao adquirirmos virtu-
des, não estaremos melhorando nos-
sos relacionamentos e, conseqüente-
mente, o ambiente em que vivemos?

Na verdade, não nos conscien-
tizamos, ainda, de que devemos agir
aqui da mesma forma que agiríamos
do outro lado. Não alcançaremos

esses lugares maravilhosos se não
nos dispusermos a melhorar en-
quanto seres encarnados. É preciso
que trabalhemos em todos os cam-
pos de nossas vidas para que atinja-

mos nosso aperfeiçoamen-
to moral e possamos habi-
tar esses recantos espiritu-
ais. Se somos preconceituo-
sos e ignoramos nossos ir-
mãos menos favorecidos,
como almejar um mundo
onde reina a fraternidade
entre todos? Se temos repul-
sa e nos negamos a auxiliar
nossos irmãos em favelas,

asilos, orfanatos e hospitais, como
poderemos descer às sombras dos
umbrais para socorrer àqueles que
se encontram na escuridão?

Nada conseguiremos se não nos
dispusermos a lutar contra nossos
desejos inferiores. Estamos sempre
esperando o dia de amanhã para
mudar nossos comportamentos. Não
há dúvida de que sem nosso corpo
material é menos difícil vencer nos-
sos instintos carnais. Porém, só isto
não basta. Há que reencarnar. Lem-

bremo-nos do óbolo da viúva, que nos
mostra que há mais mérito quando fa-
zemos algo com sacrifício do que quan-
do não temos que renunciar a nada.

Saibamos compreender que a
nossa verdadeira morada é a espiri-
tual, não adiemos nosso aperfeiçoa-
mento moral. Lutemos contra nossas
paixões e defeitos e não culpemos
nosso corpo pelas faltas que venha-
mos a cometer. Façamos desse mun-
do material um local mais agradável
de se viver, reformando-nos interior-
mente, conquistando virtudes e, acima
de tudo, praticando a caridade em to-
dos os momentos de nossas vidas.

“... há mais
mérito quan-
do fazemos
algo com sa-

crifício do que
quando não
temos que
renunciar a

nada.“

Livro do Mês

OS MENSAGEIROS

Através da psicografia de Fran-
cisco C. Xavier, este segundo li-
vro da série “Nosso Lar”, retra-

ta a renovação de
André Luiz, o té-
dio com o passa-
do e o desejo sin-
cero de trabalhar
em benefício do
próximo. Conti-

nuando o seu curso de narrativas
sobre a realidade do mundo espi-
ritual, o autor desenvolve análises
sobre a forma de atuação dos Espí-
ritos Benfeitores em seu processo
de auxílio aos encarnados. Trans-
creve a essência das orientações
dos elevados Mentores com o ob-
jetivo de aumentar o conhecimen-
to de todos sobre as verdades que
nos aguardam na vida além da
morte, profundamente análoga à
do mundo físico.

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

02 - Denise Leite
07 - Sr. Oscar

08 - Francini
10 - Zilda de Souza

11 - Adriana Jardim
11 - Leila
14 - Maria Cristina

14 - Wanderley
18 - Carlos Edson

20 - Izaura
25 - Leonardo
28 - Mirinha
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A diferença

Irmão X - conto psicografado
por Francisco C. Xavier

A reunião alcançava a sua par-
te final. E, na organização mediúni-
ca, Bezerra de Menezes retinha a pa-
lavra.

O benfeitor desencarnado distri-
buía consolações, quando um com-
panheiro o alvejou com azedume:

- Bezerra, não concordo com tan-
ta máscara no ambiente espírita. Es-
tou cansado de tartufismo. Falo con-
tra mim mesmo. Posso, acaso, dizer
que sou espírita-cristão? Vejo-me
fustigado por egoísmo e intolerân-

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
14h/14h10 - Assistência Social
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual
19h45 - O Evangelho no Seu Lar
(visita às residências dos assistidos
para realização do Evangelho no Lar)

SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
8h50/9h - Evangelização Infantil
13h45/14h - Mocidade Espírita

DOMINGO
7h30 - Caravana para o Hospital de
Hansenianos em Pirapitingui  (3.º
domingo do mês)

Não deixe de visitar nossa página
na internet. Acesse o endereço:
www.nucleopazeamor.org.br

COLABORE

Torne-se colaborador-contri-
buinte do "Paz e Amor".

Sua contribuição mensal é
muito importante para manter

as atividades
desenvolvidas
em nossa Casa
e dar continui-
dade aos nos-
sos trabalhos

na área de assistência social.
Com sua ajuda poderemos

sonhar em adquirir, no futuro,
uma nova sede!!!

cia, avareza e ciúme; cometo desaten-
ções e disparates; reconheço-me fre-
qüentemente caído em maledicência
e cobiça; ainda não venci a descon-
fiança, nem a propensão para res-
sentir-me; quando menos espero,
chafurdo-me nos erros da vaidade e
do orgulho; involuntariamente, arti-
culo ofensas contra o próximo; a
ambição mora comigo e, por isso,
agrido os meus semelhantes com
toda força de minha brutalidade; a
crítica, o despeito, a maldade e a
imperfeição me seguem constante-
mente. Posso declarar-me espírita
com tantos defeitos?

O venerável orientador espiritu-
al respondeu, sereno:

- Eu também, meu amigo, ainda
estou em meio de todas essas maze-
las e sou espírita cristão...

- Como assim? - revidou o con-
sulente agitado.

- Perfeitamente - concluiu Bezer-
ra, sem alterar-se. - Todas essas qua-
lidades negativas ainda me acompa-
nham... Só existe, porém, um ponto,
meu caro, que não posso esquecer. É
que, antes de ser espírita-cristão, eu
fazia força para correr atrás de todas
elas e agora, que sou cristão e espíri-
ta, faço força para fugir delas todas...

E, sorrindo:
- Como vê, há muita diferença.


